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O OCCIDENTE. 


Hesitei muito antes de escrever esta chronk 
porque ella. obriga-me a uma coisa a que eu de 
ejo sempre muito furtar-me- — à falar de mim. 
ão conheço nada mais impertinente e de mais. 

mau gosta do que estar a fallar de trabalhos pro- 
Prios embora se amenisem com toda a mise see. 
e da modestia os aerohos de vaidade pessoal, mas. 
apezar disso, nestes dez dias decorridos os dcon- 
técimentos arranjaram-se de tal maneira, que se- 
ria um erro de officio, um crime de lesa-chrani- 
em, levar os meus estrupulos pessoocs a deixar 
de" registar um acontecimento, que em si nada 
vale, mas que, como precedente, como exemplo 
aberto, tem um grande valor é uma alta importam 
ia no mundo thicatral, é deve fatalmente ter uma. 
grande influencia benéfica no nosso futuro movi- 
mento dramático 

Trata-se da recita que o emprezario do theatro 
do Gymnasio ofereceu ao aucior da comedia ori- 
fps que, obtendo da parte do publico um aco. 

imento “excepcionalmente Jisongciro, fez com 
que 9 thentro fechasse a sua epocha com um 
Brande suecesso de dinheiro. 

Ora dá-se 0 caso de ser eu o auetor d esse ori 


ginal, e estive muito tempo discutindo comigo 
Propro se esta eireumstancia me devia ou não 
Anhibir de falar n'essa recita de homenagem, que, 


dada n'um theatro de exploração particular, tem. 
um caracter perfeitamente novo e representa uma 

inde e salutar innovação nos nossos costumes 
theatraes. 

Depois de pensar um bocado no assumpto, en- 
tendi que o facto de a peça ser minha, não me 
devia inhibir de registar e commentar esse facto. 
novo e que tem já uma notavelsignificação na nossa 
terra e que deve ter uma poderosa influencia no 
nosso meio thcatral, Entendi mesmo que não. ti 
nha o direito, de, a pretexto de mal cabida mo- 
destia, deixar na “sombra, esse facto importante, 


tados. 

Toi Jato que eu entendi e se entendi mal os 
meus leitores que m' perdoem- 

Vamos À historia. 

Em dezembro do, amno passado, conversando 
com o Val, o grande actor comico da netualida- 
de a quem 'a Musa alegre da comedia deve em 
Portugol muitas das suas mais brilhantes creações 
e a quem eu devo O desempenho magistral do 
rectogonita da Si Exceinc, doa Neticas do 

seguro, de vida, sem contar 6 de um grande nu 
mero de comedias Trancezas é hespanholas, que 
tenho traduzido ou imitado para o Gymmiado, 
conversando com o Valle uma tarde no sahir do 
ensaio, disse Ave que estava pensando n'uma pesa 
para o Gyrmasio, peça original cujo peotogonista 
deria um commitario de policia: 

“Contei he por alta o que eu tambem então só 
pego sida ha pao fzer da esa, apare 
Ramounos ficando entendido que Valid fai o pipe 
de orimissaro E perel 

as nesta entendido houve um mal entendido. 

O, Vá emténdes que co ja faze a peça para 6 
encfício deles eu não entendi mada Mssob e nã 

fiz nem Uma Nha da comedia, Anos 

Imaginem. qual o. meu espônto quando dali a 
somando me Wisram que O Vahe estara muto 
maguado comigo, por eu ter dito lguenm que 
me perguntava ads 0 actores da ya que 
ainda mão tinham peça. para 0 enchido, quio 
Von ea um dent E ds 

uito amigo do Vale, tendo por elle pessosl- 
mente tanta estima. quanta consideração. renho 
Paio seu brilhante talénio actor fl liso postes 
Mae pôr a questão em presos pas! 

Co prEriámos; desfizemos O equivacor mas der 
«a Conferência "sahi então verdadeiramente cora 

coctido q fazer-lhe a peça para O beneficio; 
Prom dhyrar em entslealogo depois do car 


Palha, doença e morte que eme produziram fundo 
abalo mettese a estacirophe do pobre Julio Ce- 
“gr Niachado, mero se ts ieano dia a ques 
dão ingleza 6a excitação por ela produzido em 
Lisboa; é é claro que não dra essa à epocha aza- 
da, com o espirito cheio de tm presecupações 
ati, de “omega ranma à fzer ma 
ssa peça para sr que requer acima de 
Rodo! o espuitb peneiamene desamiviado, bom 
Doe sa 
Espe citue pes tobreraa posasso 6 emquas 
to esperava fecopo da passando é uia noite no 
Gymnasio o Valle disse-me que o benefício do 
Eloy era d'ah a oito dias, e que portanto d'ali a 
io dia cs devia Comesae à dralar minha po” 
É su ão tinha aa nem vía inha seque, 
ça devia ter quatro atos. 
Nbny no menos úbia o caneri pensado. Tinha 
apenas “os pertonageos:principass imaginados & 
ima ou duas situações. 
Mettido ensre a espoda e a parede, dise franca 
o sinceramente o Vale o quê lhe podia dizeri= 
gue tina toda renção todo deseja de he 
Par peça, ias que SÃO me podia Contpromer: 
ter à darihe al à ot dias nem à pega tod, 
em um Set sequer, porque a rapidez im tra! 
Balho Guina mo pena tania vontade, 
rapa dE poser da Esgiçh em us 0 
contrasta quando jo Sentia d meza micra 
er 
E prevendo a hypothese de dentro do praso 
mareSão, não me Mir nada com gelo de (rabae 
Mo oral, perguntei e se no cas de não ter 
Ami pesa ele já panséra cm qualquer outra 
e e ie bend 
ale tomas st ninha pergunta por uma 
declaração de que não le faca o óriginal ficou 
mito Sesconsalado com jo. 
Quando soube desse desconsolo, que 
Nisongeiro. para mim, fiquei muito co! 


ê 


oct a fim proprio não he dar motivo à lle 

Flanceeme ao trabalho. 
No fim do. praso murcado tinha o Valle o 1º 
ara ensaiar, & 


ssario de Polícia 
os actos seguintes (ui-os mund: 
tro às scenas, d medida que os. 
meias folhas de papel, escript. 
ra não demorar a voltar a pag 
creve para à imprensa. 

Não se calcula os terrores 
metteu, o medo que 


acto do Cor 


ue essa 
ma d'ala, os recéios que 
tinha dcerea do seu exito, tanto imais que escre- 
Vendo-a assim, sem à poder reler sequer, não po- 
dera ouvir a seu respeito a opinião segura, aucto- 
risada e que eu sei sempre profundamente sinee- 
Fã, dum Ou dois amigos à quem costumo sempre 
consultar, 

Os actores do Gymnasio, todos elles á uma, 
avgmentaram ainda mais 0s Meus terrores com 0 
acolhimento festivo que nos ensaios fizeram a 
essa peça. 

Corré no theatro a tradicção de que peça que 
agrada muito, nos ensaios, cae na noite da recita 
evice-versa. E cu tinha no meu passado mu 

xemplos a corroborar esta tradicção. Nun 
qa arranjada por mim teve na prova e nos en: 
& successo que teve no theatro da Avenida O 
lho rico de Célorico e cahiu desastradamente. À 
segunda mocidade de Mario Uchard enthusiasma- 
sa todos os actores do Gymnasio nos ensaios, € 
Ra primeira noite foi pelo buraco do ponto abaixo. 

à Voz do Sangue era consi. 

“uma (peça para tres noites & 

le 


mava-se uma queda ruidosa e deu mais de sessen- 
tá representações, e todos estes exemplos me fer- 
vilhavam no espirito e me augmentavam os receios. 
da exito do Cemmissaria de Polícia, de que todos. 

istas do Gymnasio gostavam tanto nos en- 


“Veio a primeira recita e felizmente a tradicção 
quebrou-se e o publico e a critica, d'ama ben 
Volencia amabilisaima. para mim, deu plena razão 
aos actores do Gymnasio, confirmou, 

esperar, à opinião que el 


da dp 
O Commissarió de Policia, mercê do excelieme 


poca actual, 
“E este facto é altamente e consoladorament 
significativo, 

Este successo de peças originaes portupuel 
no nossa theatro,supplantando o suecesso das 
ças mais afamadas de Paris, pois D. Maria 
éste anno À belle maman de: Sardou, um 
grandes suecessos de Paris, é o Gymnasio, O 
ui, de Printemps, Les Pemmes colimis, 

erle é Doiton le dire, os exitos mais collosst 
dos theatros parisienses n'estes ultimos ant 
“demonstra claramente que a nossa litteratura dr 
matica e O publico das nossos teatros entra 
m'uma phase completamente nova. 

Ha muito pouco tempo anda as emprezas fi 
glam das peças originaes, porque o publico aid]. 
concorria à clas, « lançavam-se exclusivament 
no reportorio frances, 

Hoje essas emprezas veem com factos inconta 
taveis com exemplos frisantes, que as peças 0! 
maes dão 1he mato mais suêcesso e mio 1 
dinheiro que, as tradueções, que o publico qué 
conserva indilforente ds peças estrangeiras 
lhe apresentam personagens que elle não conhê 
ce, que se passam num melo que o não interes 
corre a encher os teatros quando elles lhes 
peças portuguezas, com personagens portugues 
pascados ho. nosso meio, na nossa terra, Entre 


o inteligente e habil empresario do Gymnasio 
offerecendo o producto da 30. recita da pesa. 
auctor. Abriu mos fastos do nosso ihentro 
exemplo, um precedente, perfeitamente parei 
cos que hade nor segoldo O que hade dar um P 
deroso impulso ao movimento tão definiivamem 
acentuado da literatura teatral portupueza, 
À empreza do theatro de D, Maria quando co 
correu a adjudicação do Meatro,offereceu como 
centivo à producção dramatica original, dar 
auetores a 154 recita das peçns, que atingisse 
esse numero de representições, esa 
Esse incentivo. é muito mais rasogyvel € Ju 


ima peça Que dá 15 represenagões eve md 


ras com Bo coma d oprsemtações que 
Ta peças de agrado tos thenvros de Paris 
Cindoo ductos que tem esse auccerso, que 
Rabo do then tem além dos direitos de al 
seen que em D. Maria são muito rasa 

peste dê ão de poderem comparar com 6H 
elitos 'uttor dos thentros de Hespanha & 
Frinça = 8 producto liquido da 154 moi à cl 
Perpál.o do Succeiso que deu no theatro. 

No thatro de D. Maria este to é lei, mai 

ouros teatros nada ha de etbeecdo at 
ave 6 emprezarão do Gyrnasio vindo eh 
Tinenmente aloptar éste Hei no seu theatrarfi 
ton um relevaniaimo serviço 4 era d 
ani portuguera, deu um exemplo bribante 
Fará senado” “que md Eonsignamos aqu 
todo o slogo que le merece. q 

E consigmaniolo. como chronista e nã 
autor do Eomimistario de Policia, pois qual 
Juetor da pega no inha direito para eloa 
em, masa O dever grtimo de à 
Efimio, a todes os excelentes artsas do 
Basis Ro” Pablo, é à todos os mens ai6o 
finezas enormes, as surprezas. encantadora, 
gu me encheram m essa mole, que eles & 
RES Transiormsram duma  modenissima 167 
cita bribamsima festa. 

E con certeza esta purte festiva dessas 
dos duetores é imuo mai ainda que o inte 
cones que elias representam, um grande & 
re estimo, uma grande e consoladera 
penas 


Gervasio Lobato, 
Co 


O OCCIDENTE. 


GERVASIO LOBATO 


EA SUA FESTA NO GYMNASIO 


als escriptores portuguezes receberam, a bre- 
ve intervallo, de um grande e cscolhido publico, 
espontaneas. manifestações de sympathia e ap- 
plauso, Não lhes escasscaram nenhuma das fórmas 
da ovação, desde as palmas é os bravos, que são 
a glorificação do valor, até aos abraços e aos brin- 
des, que Consagram à estima affectuosa, Esses 
dois escriptores foram D. João da Camara e Ger- 
vasio Lobato. É se não foi no mesmo thentro que 
ada, um recebeu as avações do public fi, po 

assim dizer, o mesmo publico que no mesmo e 

thusiasmo Os exaltou à ambos. 

Porquê? 

A resposta é deveras consoladora e prova, nes. 
tes prosaicos tempos que vão correndo, que a fina 
fi" de. um sentimento. delicado boia é tona dos. 
mais interesseiros egoismos. Prova que a alliança 
intima de um caracter bom a um bom talento, 
hade ter sempre um alto logar na consideração 
de todos, Em D, João da Camara glarificou-se 


o sei 


ato o publico do Gymnasio victoriou 
uma das feições mais brilhantes e mais applaudi- 
das do talento comediographico do nosso tem- 
Do. Numa noite de festa ieradeceu lhe, por todas, 
as gargalhadas desopilantes, provocadas pelos 
seus ditos, o bom humor saudavel e alegre que o 
seu facil talento faz nascer em tres horas de con- 
tentumento expansivo. 

Mas se foram estas duas feições de talento, 
tio diversas e tão identicas, diversas porque 
mada "se parecem, é identicas porque ambas 
conduzem no mesmo fim — dominarem o publico. 
sob uma poderosa vibração teatral — se foram 
estas manifestações de duas intelligencias que 
conseguem réussir num campo a tantas vedado, 
foram, e nisso se resume o que ha de consolador 
na resposta, dois caracteres de Ici que ns palmas. 
Iaurearam, dois excellentes rapazes, dois corações 
e oiro, que nós todos sentimos alegria e jubilo 
de apertar contra os nossos. 


Festejar assim com enthusiasmo e com sincéri- 
ida hômens dá tetra em Portugal é caso que 
inda ha pouco tempo muitos julgariam de con- 
Salao Bope o ms ada 
fecerto, passado ao fisco das invejas e das ma 
ledicencins, ao qual a maior quota é infelizmente 
Paga pelo talento. Nem 0 trabalho honrado e te- 
Das furta os homens de valor u essa lei caudina. 
lorias, quando o proprio valor às neranea € 
Pe, azeda as quasi sempre o vinagre 
E ftassalha-as de lama a lingua do 
Lá fóra, em toda a parte, é 
tambem” os nullos esbravejem num 
ester, € 05 cães da ltteratóra ladeem à... 
ligencia que se imponha, e domine, Mas que 
importa! Ao lado desses, latidos impotentes é 
Pceneticos, hu lá o cõro das acelamações e dos 
louvores; e! emquanto aquelles vão esmorecendo, 
Peranto 1 consagração pera vae o trabalho do. 
Babio, do escriptor. ou do artista, colhendo os seus 
fructos opimos rodeando lhe de comodidades e 
confortos a vida Jaboriosa, pondo-Jhe sorrisos mais 
alegres nos labios com que beija os filhitos que- 
Nos, proporeioiando lhe os meios de tornar Via- 
Yel alestrada que tem de pisar até ao cabo, e fa- 
ciltando lhe. Afinal a alegria supeama de à ca 
passo ir marcando com uma alinetada de espírito 


que 
exforço 


da Besta emfim, glorificada por este Caligu 
de'Roma— a sociedade moderna ! 


e 


ns 


É por isso que, os que como Gervasio trium- 
phaay em toda à hs, Menos parecem nossos do 
que Tihos de um paie cito Gnde as qualidades 
que elle reune encontrem terreno para dar fructo, 
é palmas que lhes dêem estimulo € pres 

* noite de 2 de maio ficará para sempre na. 
memoria dos que assistiram à festa do Gymnasio.. 
Na outra festa que se seguio, mais intima, mas 
não menos expansiva, e tão consoladora como a. 
outra, Raphael Bordallo n'um brinde ao Gervasio, 
chamou-lhe: o triumphador. E a palavra sabiu-lhe 
da beca no momento em que s olhos procura: 
vam em torno da mesa, n'essa festa de amigos € 
de artistas, que do coração felicitavam um artista 
e um amigo, a esposa e as filhas d'aquelle a quem 
og tata jlstiça cabia o qualiicaivo 

que esse outro grande artista sal 
o triumpho seria incompleto e deifi 
presença «essas tres pessoas tão queridas não 
desse à meza, onde a arte saudava a arte, o en- 
canto de uma festa de familia, E os que melhor 
sabem ver viram que n'esse momento a lagrima 
das, consolações supeemas orvalhava docemente 
os olhos do espeso é do pac. 

A felicidade existe — podia dizer então Gerva- 
sio Lobato, e teria a certeza de que toda à ver. 
dade se continha aresta phrase. 


Saudámol-o então, saudemol.o hoje, Longos an- 
nos de affvição e camaradagem revigoraram as. 
palmas que lhe démos no theatro é estreitam o 
abraço que lhe enviamos d'aqui. E 

Muitos. dos que o felicitaram comnosco nessa 
noite inolvidada tinham as mesmas razões para o 

ra O estimar 


scena espírituosa e de dentro d'ella desentranhar 
um mundo de ditos hilariantes, que são um toni- 
co incomparavel para a alma, € um reagente tão 
poderoso que nos faz rir d'aquillo que por engano 
Às vezes tomamos a sério. .. fóra do theatro. 


or 
Eiidade cerebral, amigo 
Caio superiores de caracter reune as 
Tento que 

todos pplaudimos e 
Veras consoladora pa 
Ja portigueras. 


o ta- 
já lhe conhecei o eram todas clas 


“isão múma noite de- 
êle, para nós é para as 


Jayme Victor 


PEPER PPP 
AS NOSSAS GRAVURAS 
ANTONIO MARIA CARDOSO 

JOAQUIM CARLOS PAIVA DE ANDRADA 

Parece que na occasião em que Portugal mais 


précisa em Africa dos serviços dos seus valorosos. 
Africanistas, é que elles recolhem à metropole em. 


obediencia ás conveniências políticas da ocasião, 
que impóem um stato quo nas nossas explorações 
Pa região airicana sobre que incidem a prién- 


sõgs da Inglaterra, as 
sim que chega a Lisboa Antonio Maria Car. 

doso, Paiva de Andrada, Serpa Pinto € Victor 

Cordon, que todos lá andavam pela Africa, trd 
balhando pela patria e para a patria nesse renas- 
cimento colonial, em que ha quinze annos o paiz 
está empenhado de 6, 

Hoje registamos a chegada de Antonio Maria . 
Cardozo é Paiva de Andrada, dois africanistas. 
que tem posto ao serviço do stu paiz todo O ta» | 
Jemto, toda a inergia e” toda a mocidado da sua 
vida. é 

Antonio Maria Cardoso, esse sympathico rapaz 
gt sonhecemos ainda in aspirâme de marinho, 
franzino, despretencioso, captivando todos com 
as suas manciras doceis, e abrigando sob esta ape 
Porencia naturalmente modesta, um caracter iner- 
gico como é mister tel-o quem se aventura às ar 
Fiscadas emprezas de. viajar atravez dos sertões 
d'Aírica, nasceu em Lisboa por 1849 e é filho 
Joaquim Maria Cardozo, antigo empregado da 
Jumta do Credito Publico, hoje reformado, 

Quem nos díria, quando juntos representava 
“mos em theatra de rapazes à comedia Quem pro- 
cura sempre acha, em que Cardoso era inexcedi 
Vel de graça no papel de surdo, que estava ali um 
foturo henemerito da patria pelos serviços que. 

“he havia de prestar na Africa, n'essa Africa para 
“quem então toda a gente em Portugal olhava com 
horror como para um pais inhospito, presídio de 


degradados 

Como os tempos vão mudando, é quantos unpos 
vão passados depois d'estes Jolgares de rapas, 

À Peiméica vie dl exploração que Cardoso 
fez, loi às terras de Mussila, na Africa Oriental, 
de Que o OceinENTE se Oceupou ei tempos, & quê: 
foi Soronda dos mais songeiros renultados: 

Iias. são as commissdes de serviço quie Care 
doso tem desempenhado nas colonias, mas a ul» 
tima, aquelia de que elle agora volta, é a da oxpé 
ação ad Nyaseao : 

Partiu de Lisboa para essa expedição em 9 de: 
julho de 1888, tendo por companheiros de viagem 
eia de Andrada, À gusto Cardoso é Condo 

Chegou a Moçambique em 15 de aposto & logo 
precisam organisar a expedição, mis nho à poda: 
o canis Gi Moçambique, Begulu para Chiloane 
aa se al arranja interpéires, conseguindo de= 
Pois de grandes dificuldades, organisar parte da 
Espedição e seguir para Inhamissengo e dal cone 
tinvar até no Zambeze e d'este no Chire, em cor 

abia de Paiva de Andrada, d'onde partiu para. 

arral, que era o ponto de partidu da expediçãe 

Estava então à expedição composta de 976 pe 
soas armadas com 347 Winckostars e Chusfepots 

'Do Marral do Nyassa teve que abandonar parts 
do seu pessoul por falta de mantimentos: 

Apesar, porem, d'este contratempo, Cardoso 
gui avante, tous outras dificuldades q npaard 
vam. O regulo alatapire recebeu-o mal, mas Car- 
doso com a sus prudencia e bom censo pratico, 
soube evitir a guerra com que eso regulo o quel 
ria provocar, procedendo do mesmo modo cot 
os Makololos, que encontrou nas peiores disposiz, 
pes Somsegoio mim chegar ao Ryassa à 1a de 

lezembro onde estabeleceu a missão é se demorou, 
algum tempo estudando aquelle pais. 

Nr Nú encomro Do alimento e con 
seguio 2 vassalagem de quatorze regulos para O 
rede Portugal” A pitada ia 

Valtou depois a Quelimane doente, onde pediu 
para ser subrtituido, q que no lhe foi concedido”, 
Fendo encarregado! pelb governo de orgamitar 
expedições do. tenente Niladim à tenénte Lou- 
renço e a do alferes Soura que acompanhou os | 
missionários enviados pelo cardeal Lavigerie, 7 

Depois tornou ao Zambeze onde recebeu ordem, 


É fito, em resumo o que Candoso communis! | 
E 


A sua comissão de estabelecer uma missão 
no Nyassa, foi cumprida pacificamente e oxalá que 
Os acontecimentos que se tem sucedido em Al 
ca não destruam a sua obra civilisadora e provei 
tosa pera Portugal. : 


O major Jos 

de ha muito conhecido pelas, 
Sanistas, em desenvolver à ri 
o de companhias es 

fes aurieros. 

o, corajosimente pelo engrande 
aa ae, Orichal e ali tem feio repetidas 
viagens de po, concessão Paiva de As 
acids de trrenos ma Zambeiia, e quanto à poli- 


THEATRO DO GYMNASIO 


é 


no 


JE j 


O OCCIDENTE 


gica se occupou d'esta concessão, estragando os 
dons resultados que d'ella poderiam advir. 

"Todos os esforços do ilustre alricanista se per-. 
“deram perante 0 retralimento dos capitaes portu- 
guezes e as difficuldades que a política Mes le. 
Yantou. pq 

Apesar de tantas contrariedades aos seus arro- 
jados planos, os governos tem-mo encontrado 
Semp promo a prestar he os seusserviosem 

Em 1844 aceeitou a direcção da arriscada ex- 
pedição a Manica. |. 

"Depois voltou à Africa encarregado pelo gover- 
no de tratar da vassalagem do paiz de Gaza e a 
núlar o predomínio dos Bongas. N'esta viagem 
tambem encarregado pela Companhia de Ophir, de 
resolver as dificuldades que se opunham 4 explo- 
ração das minas, 

im 1588 parti novamente para Africa em com- 
panhia” de Cardozo, sendo encarregado pelo go- 
Vero, da organisação. da exploração mineira na 
Fegiãio, do Zambeze, viagem de que voltou agora. 


QUADRO OFFERECIDO PELOS 
ARTISTAS DO THEATRO DO GYMNASIO. 
“A GERVASIO LOBATO 


À estampa que occupa as paginas! do centro 
tda mumaro, é uma reprodudção do quadro que 
os ums do” iara do, Gyrinasio, interprete 
Ma Somedia O Commisaria de Policia, oilrece- 
ans vo quero, der Gervasio Lobato, na noite da 
recita que lhe fo dedicada. 

ando é uma graciosa aguarelia de Bordalo 
Pinho em qu Este arista desenhos todos os 
pos qu ema no Comissario de Policia 6 6 
ao de Gervasio Lobato, 

TE!Qma. obra dare de alo velo pela verdade 
com qua esto desenhados aqueles Eypos e pela 

agnie originalidade: com “quo ent comporta O 
dest 


nheiro ilumina com o seu prodigioso talento. 
Da festa de que este quadro fez parte, encon: 
trapi os leitores notícia em outro logar do Ocei- 


LAMPARINA DA CASTANHA DA INDIA 


Uma nova applicação acaba de ser dada á cas- 
tania da India, é que sem davida é uma das mais 
uteis que ella pode ter, à de servir de lamparina, 

P extremamente commoda € aceinda, sem cheiro 

“mem perigo de se incendiar. 
= O modo de aproveitar à castanha para este fim 
d0 seguinte, 4 

“Tomai uma castanha da India e faxci-lhe alguns 
furos com uma agulha de coser, depois. mergu 

Mai-a em ázeito durante umas doze hor: 

À castanha absorverá uma certa porção d'este 
oleo. Fazei, então um furo na enstanho, mas que, 
anão atravesse, & mettei n'lle uma pequena me- 
cha ou torcida de algodio. 

Preparada assim à castanha nada mais é preciso 
que fazela, holar em um Copo com gua, tomo a 
Rravalra representa, e acender a torcida. Tereis 
assi una lamparina que durará acesa ja horas 
ou mais, 


— ses 


EXPOSIÇÃO D'ARTE NO PORTO 


Os promotores. da exposição artística que a 
mualimente. se. realisa no salão do Arhaneu Cor 
mercial do Porto, devem decerto dur-se 0s paras 
Bens pelo exito feliz do certamen deste amno, no 
que die respeito À venda de quadros, visto terem 
Sido adquiridos uns quarent 

tade dos que se extubiram. 

Isto em uma terra em que, ainda ha poucos an- 
nos, apenas dois ou tres amadores se abalancava 
dnequisisão de alguma obra de arte, é sem du- 
vida promettedor. 

É verdade que por emquanto os compradores 
se intimidam perante os quadros que excedam o 
palmo e  méio regulamentar é sobre tudo diante 
Nos preços que vão muito além dos Soogo ou 
Goshdno réis, mas como diz o ditado, «não se vas. 
Roma em um dias,e a questão toda é invere- 
ar o publico o gosto pelas Noll artes: porquo 
Tatabelecido, ele, a questão de preço deixará de 
e iculdide para a venda. 


to é, Cerca de me- 


Coma “consêquencia. natural do bom acolhi- “Dos quadros que eshibi 


O Rot Exposições tem tido, os nossos 
O o também aperfeiçoando os seus pro- 
dose do fatia o omseuindo uma visi mai 
fa da natureçao 
a o dtnos fizeram se, notar incontesta 
veia ao certame que acaba de encerra-se. 
Ou mover demonstrada trabalhar com certo ar- 


“to da Tr? 


coro todas as obras que Bog Pi. 


dor e essa boa vontade vae-lhes coroando as as-| 


Um dos mais elos quadros por excel que 
appáréceu na ex Peste ano, fi O eftetra- 
o nar de Juio Costa O 
o meio. de um aposento Iob-ego de aldeia, 

uma mulher velha, sentada, Ra na sua roca. 

Assumpto simplissimo, mas tratado com uma 
consciencia e um are excepciondes, esse quadro 
É sem duvida o melhor trabalho que o inteligen- 
te pior tem produzido até agora, 

figura expressiva € energica, destaca-se agra- 
davelmente do Fundo negro, em que se vêem es 
palhadas, aqui e ali, algumas alfats agricola. 

“À physiodoia da mulher impressiona pela sua 
carmação vigorosa e as roupas éstão tratadas com 
“ima fia observação da resltdade: 

Pois apesar de todas estas excellêntes qualida- 
des, o quadro, que. vae muito além do palmo € 
meo Suntal e quê apenas custava 1009000 réis, 
Feou por vender. 

Não tem explicação este facto. 

Mas, que o laborioso, artista não desanime. À 
sua obra Made ser vendida e por preço superior 
iquele em que foi agora taxado; À questão, quan: 
19 a mim, é de tempo e... de áres 

Menos feliz foi Julio Costa no retrato, em meio. 
corpo, da médico Pimenta. A modelação da phy- 
Aionomia & dura é se bem que haja similhança, 
falta comtudo essa individualisação que só o 
desenho póde dar 

Marquês de Oliveira apresentou apenas duas 
obras tm pintura: um quadro de genero e uma 
paizagem. ” 

O feimeiro tem por titulo «Graças a Deuse 
Um velho pescador, sentado em um banco, pró: 
fere a oração usual depois do magro repasto que 
compartilou. com a ha, que se vê sentada no 
cão, junto dele, com as ins erguidas, 

“Qundro cheio “de poesia, ha  comtudo no seu 
conjunto, um não sei que que faz com que não 
impresslone demasiodamênte bem ao pr 
lance, Será questão do fundo, extremame 
€o & com O Qual parece não se harmonisar o tom 
Geral da figura sentada? Talvez. 

E aliás esa figura est perfeitamente desenha- 
da, bem caraetêrisado o typo do velho pescador 
e foras a ade 77 NO PR 

mdissima, porém, é à figura da rapariga. Ma- 
pl preso, bela d como é uma o. 

ez impeceavel nesse. personagem em que o 
sentimento rescende da todas as suas linhas. 

Muito agradavel tambem o estudo de paizagem 
(uia) omar e pero inerreação aqua 
formosa natureza campestre. 

Silva. Porto espoz cinco quadros. Para nós, o 
ai notaoh, É 0 qe ve Imbuia eSaloao Dias 
mulheres, cavalganio dois burros, seguem por 
uma estrada, sob as ardencias de úm sol abrara- 
“or. do qual'se abrigam debaixo de guarda sões 

“Que formoio ar aquelie1 Como se sente q sol 
dardejando sobre o. pavimento. poierento da as: 
tirada é ftrando-se atravez do parno encarnado 
E anil dos. gusrda-aões, cujas manchas põem à 
“nais, interessante nota no. conjunto da seen! 
Depois. que, movimento e que alegria de tons, 
mraquelia claridade ampla do dr livre 

“Ounro quadro igualotente boom é a «Conducção 
de Cabrestose. Ties camminos do Ribatejo, a = 
valo, companham uma porção de vscei 

Petfeitamente movimentado O prupã, sente-se 
o andar pesado e. sommolento dos nimaes, O 
choutar compassado dos cavallos, aquela carne” 
teisação emm, juta e bem sentida de am tr. 
“As paizagens «Porto de Caldellas. e «Logar da 
Penhãs, mos especialmente a primeira, são de tor 
do o ponto. recommendaveis pela. eua beliera. 
Aquen, em que se patenteia um pedaço do Tejo, 
aibm sê muito piores, é do uma execução 
magistral, 

Souza Pinto enviou uma colecção de pequenos 
quadros, todos clles de pairagens, à encepeão de 
dona cabeça de velho, Pintada com ese vigor é 
amena peculiares 99 emmio artista. 


Na paizagem nota-se sempre a justeza de colo- — 


rido eo primor da factura que se assignalam nas 
obras deste pintor. Os campos de trigo maduro, 
or Eme os Gas se abre Um careio pelo qual 
ezes caminha Um personagem, são um dos 
assumptos predilectos do artista e que clle trata 
Com uma delicadeza é verdade palpitante. 
 notaremas, por exem- 
pla, como os melhores, «Nas campas-, «Caminho 
Em Fecamp, +Crepustulos é «Caminho em Brol- 
O irmão de Sousa Pinto, Alberto Carlos de 
Souza Pinto, segue-lhe as pisadas, cspecislmente 
na maneira de pintar. Às duas cabeças de estu- 
do, que expor, são apreciaveis é revelam pela sua 


factura é desenho, não só sensíveis progressos no 
seu author, como os melhores indícios de uma 
auspiciosa vocação, 

“Antonio José da Costa dedicou-se d'esta vez ás 
fiôres, apresentando uns der quadros d'essa na- 
tureza é tres de paizagem. 

Todos os quadros de flóres, em que se repre- 
sentam principalmente camelias é rosas, são pin. 
tadas com um vigor é um brilhantismo de côr que. 
encantam, tendo o artista pósto toda a sua co 
petencia & toda a sun observação, na copia fel 
dessas adoraveis musas dos jardins 

O melhor quadro, porém, d'esse genero é o q 

titola «Gloximias. Sobtrbamemte pintado, ha. 
maquelias pequenas petalas uma. suavidade de 
colorido e um avelludado tão sensivel, que o seu. 
aspecto ilude. Formoso pedaço de pintura, em- 

Marques Guimarães tambem apresentou alguns. 
quadros de ftôres, camelis € lares executados 
com a consciencia com que éste artista costuma 
tratar esse gencro, 

Como mancha, é muito interessante o «Estudo». 
representando um copo com agua sobre um fun- 
da azul escuro. 


(Continga) Manoel M. Rodrigues. 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSI 
xxI 


As duas senhoras mesmo estateladas no meio. 
da rum central do Passeia Publico, no reconhece- 
rem 0 Dominguinhos no furação que as utirára de, 
cangalhas é que tambem fôra de ventas a terra, 
estenderam para elle mãos amigas, cheias de sym” 
pathua e vasias de rancor. 

O Dominguinhos apertou jubiloso essas mãos, 
pedindo humildemente desculpa da catastrophe: 
que gausar: 

—O minhas senhoras! Eu peço-lhes mil per- 
age. mas não reparei em vossas excellençãs. 

= fésa é boa, sr, Dominguinhos, disse graciosa 

Não nos fez. mal nenhum, confirmou a mais 
nova. ps 
“E apertando ainda mais a mão do Domingui- 
nhos, acrescentou com muita ternura, em Voz 
baixa, de modo que só elle ouvisse: 

— Antes pelo contrario... 

“—Podem crêr, minhas senhoras, que eu não as 
vi e mesmo estava longe de esperar 1 felicidade, 
a dita, a ventura de as encontrar... 

—Não esteja: com mais coisas, Dominguinhos, 
está desculpado Ora essa ! interrompeu amavel & 
maternal a velha. 

—Mas eu ia cego pelo furor, a colera vendava- 
me os olhos, continuou o Dominguinhos sempre, 
no chão. Po 

—Ora espere ! aquelle que ia a correr e que 
Ro a y 

O que ? aquelle tratante deitou V. 
ghão * perguntou o Dominguinhos, 

Sim senhor 

Já tinham cahido ? 

Já, é a segunda vez que fazemos esta vingem 
hoje, communicou alegremente a menina, m 
do-se no Dominguinhos, tão embebida nasua vis. 
ta que até se esquecia de que estava sentada na. 
rua do meio do Passeio Publico, servindo de pas. 
to aos olhos espantados dos brazileiros que ali 
discutiam sentados nos bancos ao pé dos lagos, 
casos da rua do Ouvidor, é das amas de leite qué 
mamoravam soldados da municipal, e que cheios 
de curiosidade uns e outros se tinham. cercado: 
fazendo roda em torno daquele extravaganto 
grupo, que cavaqueava sentado no meio do cho, 
omo sé estivesse nos mis 1ófos futsal de uma 

—Que mariola aquelle ! vociferou o Domin 
nhos indignado, ao Buber que o Quim derrubara 
a sua gentil amada e a respectiva mami, pois a& 
duas senhoras bis-estateladas no Passcio Publ 
go Rocio saquei dia nefasto, eram, nem 

menos do que a sr, Leitão e sua e 
Gomprida fila, à menina Ignncinha, já tão nossa 
conheci < 


Quim Barradas. não era? perguntou a 
* Leitão, podendo finalmente concluir a sua 
Pergunta. 

TO que, era elle ? interrogou muito admirada. 
a Ignacinha que o não conhecera. 

—Era, era o sr. Quim, cra aquele biltre, aquel- 
Je state, aquele miseravel É bradou o Dons 

05, erguendo ameaçador e terrivel o punho 

Serrado pará a banda da Catenta da Passei 


O OCCIDENTE 


-—Mas catão o sr-vinha a correr atraz dele? 
dnquiria a + Leitão. 

Eira quê? Tiveram ah Sa 

Tara qué ? Tiveram alguma questão 

Se tivemos alguma questão pergunton o Do- 
minguinhos muito. desapontado por não saber a 
mãe da sua namorada as luctas homericas em que 
clle Domingos Pereira se mettera denodado para 
vingar as faces d'aquella que um dia devia ser sum 
Sogra, do atrevido esculo respeitoso do mano da. 
Ria 1 be ? di Ignacinha 

Então a mamá não sabe? disse a lena 
que andava em dia com a heroica iliada do seu 
namorado. io 
Ex.*não leu os jornaes ? perguntou o 
mimguinhos. Tenho-os aqui, ques ver. 

E muito expedlito tira da algibeira os numeros 
do Jornal do Commercio que traziam communio 
cados referentes à sua pendencia dhonra e apre- 

entou-os à sra Leitão. 

—Logo, logo, disse ella. É melhor primeiro pôr- 
mo-nos Gm Pê está muita gente Já a olhar para 
nós; estámos dando espectacúlo. 

“Tem raxio, minha senhora, ponhamo-nos em 
pé, 


E muito agil o Dominguinhos ergueu-se e es- 
tende as mãos de duas damas. 

À Tgnacinha poz-se em pé tambem n'um mo- 
mento, mas, 4 mamã à pesada sr Leitão é que, 
foi mais dita FE: 

oi preciso “a Ignacinha unir as suas forças ás 
do. Dominguinhos e ainda asim, mesmo em col- 
laboração, estiveram um bom bocado à puchar, à 
puchar sem que cla desse de si 

Por fim quando já desanimados estavam quasi 
dispostos a reclamar o auxião d'alguns dos miro- 
nes mais robustos, os dois fizeram Um esforço su 
prêmo, é a sr2 Letão Já veio para cima com gran- 
de gaulio dos espectadores que saudaram o caso 
com risadinhas mais ou menos eneapotadas. 

O Dominguinhos que se sentia em maré de 
lentias esteve ainda para se zangar com algu 


5 


dessas risadas é para tomar desforço condigno 
dos trocistas mais descarados, é limpando se da 
poeira. relanceou olhares irados para à roda que 
Os cercava 


ina Ignacinha porém não 
; metteram-se entre elle e 0s sugeitos 
das risadas como a Senhora da Paz é tiraram da. 
cabeça do filho do sr. Pereira a idéa da desafton- 


ta 

Ele insistio um bocadinho, o bastante para não. 
parecer mal ceder, mas no fim cedeu, fingindo-se 
muto contrariado e fazendo vêr bem é Ignacinha. 
9 sacrificio enorme que fazia da sua coragem, não. 
redusíndo num abrir e fechar d'olhos a po, aquel- 
ta gente toda que seria de os ver tão emiposira- 


> Deixo-se disso, então, Dominguinhos, tenha 
juizo | reprehendeu” docemente a nºs Leitão. 
Então... peço-lhe em, supplicoue irresati- 
vela lgnacinha, 
O Dominguinhos então cedo A 
pois bem, seja, deixarei impunes essas risa- 
“as intempestivas, comunicou ele. Vão para 
casa 


= Acompanho-as até á porta do Passeio se me 
dão licença. 
Com todo o gosto. dise a sr Leitão. 

TO melhor era acompuohar-nos até casa... 

E quai a mesma coisa, da porta do P 
a ossa etsa, ponderou a mamã. 

Com todo o gosto, à minha pena é morarem 
Vo Estão peito 

a tfádo Bco ão canada s a casa foto 
mais longe como havia eu dir la parar, tornou. 
do q e Leitão, iria 
agia SO mei Elio, com muito prazo, repon- 

muito amavel 0 Dominguinhos dcorpanhan: 
do estas Paivras Gum docs e sriliao olhar 
à lgmacinha, como quem queria dizer que aquelle 
oieracimento era para: da e não pala a mão e 
qué É por env dos tamos que se beijam vs ale 


CEEE 
a 
Ao panela or fe ca 
dada a qe Qui rs rm 

e enrola 
o tra demo, cómo ta bc, res 
Pen, Fo dolorido al 
Sir qu rm 
Rpg 

Queria por força, o demonio do municipal, que 
Eq sense pa E 
dp cen 


aidades o motivo porque vinha 
Essa 
Ness Ee pos a gu 
O Quinto Voirade pisando ia 
desuestente Comte vetada LE a espeto 
de ado, já de vê platando as colas a seu iodo, 
não cadolhendo para si o mau papel, o pepel 
ale pe 

ERR 
condições 6 "de. Denieato à mostanto era fo 
errompélo pelo cabo de guarda, polo seu tro. 
gador, que lhe dizia muito boçal, muito atrevido, 

Sep a aura 
vem de cartisho. Diga verdade, a verdade toda 
Réia 6 por é pará rocio 

Tb sénhor, as q verdade é isto que lhe estou 
dizendos 

“Ego se fça tolo, Então imagina que eu nar 
ci ontem? 
Mas, balbuciava o Quim 
moto aborrecido, sem mber já o que ba 


a - senão di a 
verdade ainda Ih sae mas caro, Erque fugia vo” 
cer st 


—Porque tive uma questão com um adversa- 


É Qual adversario nec qual castiga. -* diga já 
a veres pala 
É O Quim debate nos torturas dest lote 
rogutrio quando o Doitinhos acompanha: 
def ara Leio o a meias gracina egava à 
peria o Pas, nen Po 
admirada. Tanta pente dirt 

gu pelo, Gio io 

Ha de ser isso, confirmou o Dominguinhos. 
E do poser UU por euiodadê um lar 
PN vio nine, mas viu em cima d'uma meza 
Ton Chapa qu ari to ea Conidae am 
ae muito conhecido das suas faboas de logari- 
Já ei o que & dino ele 


Quim que está preso, 
guntaram ao mesmo tem) 
rm adiada a dus senhora. Fes 


e aquelle chapeu é o d'el 
Tá Preso por Sua causa? perguntou a 
Jgmacinha, 

ão sei, pode ser, Tem pena delle / interro- 
gou o Dominguinhos um pouco entofrado com à 


a 
PB não, da pobre irmã, explico logo a 
a quer vou ver se 0 solto, afiereceu-se entre 
servçi e ronco 6 Dominguinhos. 

ra adeus! deixe-o daso À imã é tão boa 
como ele, commentou com amarga prilosophio à 


ars Leitão. 
(Continta) Gervasio Lobato 


OS MEUS LIVROS 
1v 
(omtimundo do nº 40) 

Zuleicka É o pseudonymo que usa pas Novida- 
des n sr* D. Mencia Álousinho de sine que 
Gomo autora de muitos contos al pull 
Ea senhor enviodnos um Jrint 1Ob 
O escrielho de ouro, que encerra à traducção de 
alguns contos de Edgar Pot te 

e Eugar Po conhecemos radueções dos nos- 
sos amigos Lopes. de Mendonça « Francisco de 
Almeida, e podemos confessar que é esmeradissie 
ma à tradudção de D. Mencia Motainha de Alb 

ergue. 

“Sob o pstudonymo de Zuleicka publicou esta 
senhora nãs Nevidades 05 seguintes contos: Ep 
Hodio, Maria Bordadeira, O numero ireçe, Pupa, 
Salrimbanto, A Fornarina, As aventuras de Rodu. 
guna, À reparação, Branés, O casamento de Mar. 
fia, Lim crime feneiroso, Mira. 

De todo o trabalho, laterario d'esta senhora, 
destacamos os contos Maria Bordadeira « Mira” 
Porque se nom vemos o talento da compreensão 
aco é dos enimentoso uma remo 
estudo paicologico orientado, os processos male 
modernos da aeiencia ierarias £ 

à lustre escritora, porque lemos com asten- 
o todo o seu trabalho, festamol-a pelo seu ta- 
ento, agradecendo a arabilidade da remessa das 
suas producções € lamentando que a fala de «o 
Paço nos não permitia uma larga” critica. 


Já aqui publicimos um bello artigo do nosso 
ilustrado amigo Reis Damaso, sobre o notavel. 
tribuno hespanhol Raphael Labra, por isso, sobre” 
o estudo biographico de D. Antonio Sendras y. 
Buin, ingtuládo Don Rael Maria de. Labra, 
pouca poderemos dizer. 

A publicação de D. Antonio Sendras e Burin é 
precedida de uma magnifica gravura do notavel 
gta €, Urban e occupa vinte e oo paginas 

ollio 4.). 

Ey a par de um merecido elogio, este estudo 
biographico, um admiravel repositorio da bistoria 
colonial contemporanea de Hespanha e que honra 
a penna que o traçou. 


Cravos é Malmegueres é o titulo de um livro de 

versos com um conto em prosa de João José Jdra. 

E, tenho qua sincera aúiração pelo talento 
Veste rapas ! 

Tudo que elle produz é exclusivamente seu, 
não imita ninguem, Qualidade bem rara, hoje que 
todos andam atraz un dos outros, a 

Já aqui fallâmos de Elisa Monternão um livro 
que fez epocha, dando logar a que toda a imprene. 
sa se relerisse a elle, « houve até um periódico 
que rompeu no excesso de publicar 0 retrato é à 
Miographia de João Jara, seduzido pelo seu bri 
Iante tulento, é talvez pelo bello typo peninsular 
do auetor dos Cravos e Malmegueres, 

Nos versos ha produeções verdadeiramente en- 
camtadoras pela delicadera e por uma graça muito. 
Portugueza, que não deve nada em fidalguia ao cs. 
pirito francez. Ha versos dedicados aos seus ami 
gos como a Bulhião Pato, Alkerto Pimentel, Gui- 
ficeme Ferreira, dr, Fetras de Macedo, Aliredo 
Ribeiro, Viceme Ferreira Bravo, cte, 

Até à simples nome que assignn estas linhas foi 


contemplado pelo auctor com uma encantadora 
poesia... E isto Infelizmente inhibe-me de dizer 
mais uma palavra sobre os Cravos e Malmegue- 


“Apenas uma phrase mais das consegradas a to» 
das 85 publicações: — Está 4, venda Em todas ng 
livrarias e custá apenas 200 réis. 

.. 

No proximo artigo falaremos de um dos nossos 
malorãs poetas, senão O mula audaz 8 de traioe 
talento, feferimo-nos como já se previa À mono 
mental Troça à Inglaterra por Gomes Leal 


(Continua) Manoel Barradas. 


desspparecer ficando o diapasão Imtéramente li 


tos de apoio. x 
O mesmo imicrophone póde servir para susten= 
tar as vibrações de dispasões de diversas alturas, 
O diapasão normal, sobre o qual se afinam to- 
dos Jos instrumentos, dá Bjo vibrações por se- 
gundo. 


À ruoroctarma À Luz Do náGstsiuu. É conhe- 


nograpina mecananes à oz 
“A Pa Dronoêrida nocturna não consttue sómente 


O OCCIDENTE 


um passatempo interessante para os amado- 
res, mas presta-se tambem à immensas ap- 
plicações scientíicas, 


pe 
ape pune dp 
Eat ; 
Ea ape 
E 
Migas 


Artísticos coloridos oq em 


Meo De papo que o azere co nanço. 
—É um processo muito simples e muito Da- 
Fato, Vem à sua indicação no Cosmos 

Sabe-se que não só “o azeite, mas todos os 
oleos eriam depressa. ranço. perdendo asia 
metade di sua boa qualidade é de preço. 

Convem pois, quem quizer conservar bom 
aueite, engarrafil.o em garrafas bem seceas € 
depois de”as ter cheias até ao gargalo deitar 
em cada uma dells cerca de cinco centimes 
tros de boa aguardente de maneira que à gue. 
rafa fique inteiramente cheia. Em sdguida vos 
iha-se festa com cuidado e cobre-sé a rolha 
com um bocado de bexiga ou pergaminhos 

À ajgua-ardente sendo mais leve que 9 óleo im- 
pede à ar exterior de entrar e oxygenal-o, to é, 
de o fazer rançovo. O oleo ou "Etls comerva-sd 
assim muito tómpo, 

As bilhas de Barro (grs) são preferiveis ás gar- 
rafa para guardar azeite. 

A Bras de ido mto euro são melhores 

o que às de vidro claro, pela razão que a luz do 
dia têm Uma influencia nociva sobre ab productos. 
a Conservar, devendo assim evitar se que ella pres 
passe arraver o vidro. O vidro azal ferrere é O 
melhor para conservar os liquidos 

As, ilhas ou garrafas deverão. ser collocadas 
dé pé, demro duma 


REVISTA POLITICA 


Acha-se emfim constituida a camara dos depu- 
tudos e, partanto encetados os trabalhos legisa- 
tivos que, desta vez principiaram pela apresenta: 
ão do orçamento, o que: não quer dizer que ele 
se discuta fd, porque” provavelmente seguirá à 
marcha dos Seus Antecedentes, discutindo-se ao 
fechar das portas, quando o calor do esti offeree 
ce o braço dos srs. deputados e gos srs. ministros 
para as Vegilaturos campesina 
Na verdade quando O barométro sohe e o tuar. 
desce polas fnces placidas dos legisladores, é jar 
possivel augmentar o calor das discusedes sobre 
de deve ou não matar-se o deficit é equilbrsene 
à despera com areceita: Boguteias ninherias que 
nada valem, nem mesmo “uma” baga de dose, 
angra de sê tratar do suor do povo, 
Pois desta vez 0 tal deficit apresenta-se logo à 
entrada da porta com uma iranquesa e desastom 
bro desusado, pelo que não queremos mal merioans 
qo sr, ministro da fatendo, porque Tá dz O du 
do, mais vale um desengano a tempo do que ao 
dy toda e vida enganados Pesa 
Efectivamente isto do deficit tem sido «um en- 
gano d'almo ledo é cegos mas que por ineliedade 
fem, durado muito, ettctâmente comi das 
hello engano do posta que durava pone 
6 deficit do orçamento rdimada en entado 
pelasr ministro da fazenda é de 3gor.orosstado. 
Para matar 0 qual, O mesmo sr imo docs 
e apresentaria as propostas de lei necessansos. 
dizendo no Seu relatorio: ePara que it Cree 
de encargos, nO. orçamento. drdinario do Eonaco, 
exercicios seja completamente coberto comme 
Gorsos. tambem ordinários do tesouro, apresen. 
iarovoschei, dentro em pouco, às propo-tas de lei 
que, à meu vêr, bastam para chegarmos q esse 
resultados. a 
Ora” Istô, que à primeira vista, poderá parecer 
simplisimo, não nos parece que na pratica seja, 
Porque sem ser preciso, recuar-mos muito, nós 


LAMPARINA DE CASTANHA DA INDIA 


vêmos que ha vinte annos as receitas ordinarias. 
do thezouro orçavam por vinte mil contos e então 
nós, lamentavamos que essas receitas não fostem 
maiores para matar o deficit, que já então asober- 
bava 0 Estado, e hoje que as receitas duplicaram, 
continúa o maldito deficit a preseguir o thezouro, 
zombando de todos os esforços para dar cabo 
delle 

Isto só pre 


ima coisa, é que á medida que as 
receitas tem augmentado, tem augmentado tam- 
bem as despezas, « seguindo estes processos de 
administração pulbica, é ceto que nunca o orça- 
mento se equilibrará por amais. impostos que se 
aumentem. Er É 
jem sabemos que a boa economia se oppõe em 
certos casos a este argumento, partindo do prin- 
pio, para lucrar é preciso dispender, mas é pre- 
que se dispenda para lucrar, e à prova que 
não se tem dispendido para lucrar é que ao cabo 
de tantos annos a receita nem sequer se equilibra. 
<om a despeza 
De bom grado o paiz f 
para vêr a sua administra 
fogada. Tem feito muitos, 
O Chegar Uma ocensião em qj 
onto rias despezas, límitando-as ds receitas. 
anuellas quando 


pelas receitas e não regular estas por aquellas, & 
Se o novo ministro da fazenda conseguisse isto, 
Poderia. estar certo que seria-o portuguez mais 

enemerito que este paiz da larangeira tem pro- 
duzido nos tempos modernos. 


dquelies que taxarem de velhas estas theorias. 
diremos que mais velho: do que elas é 0 Sol é 
nem por isso deixou ainda de ser fecundo. 

Com à apresentação do orçamento ds Camaras, 
appareceram tambem as perguntas da oposição. 
ao governo sobre 9 estado da questão inaleza. 

Essas perguntas foram. principalmente 
pelo sr. Emygdio Navarro. muito correctamente, 
visando. sobre tudo “a. saber seo governo inglez 
aceitou qualquer negociação sobre a base da 
revogação do ultimatum, ou O considerou como 
facto consumado ? E 

A resposta do ár. ministra dos estrangeiros foi 
correcta e franca, impressionando bem e camara. 

O sr. Himtze Ribeiro declarou que à Inglaterra. 
acceitou as negociações sobre o ultimatum e que 
estando essas negociações pendentes, seria preju- 

al agora qualquer discussão sobre este ponto 
«Tomo sobre mim, disse o ar. Hintre Ribeiro, 
inteira e completa responsabilidade da minha des 
claração, para O facto de não se discutir desde 
& deixo à camara ineira a completa responsab 
dade de qualquer discussão que a camara enten- 

“Ha, porem, um compromisso que eu tomo 
desde já para com a camara, Que é O seguinte: à 


di 


rarão porque eu declaro isto é porque tenho 
fundadas esperanças de que dentro em breve 
nós chegaremos a um resultado honroso é 
Satisfatorio. O compromisso é que se essa es- 
perança se mallogra eu virei immediatamente 
Sar conta á camara dos meus actos € trazer 
todos os documentos para que 8 camara os. 
POssa apreciar. 

'O que se passou no sanctuario das leis 
nesta ultima dezena, e agora aguardamos à 
Fesposta ao discurso da corôa, que se annuncia 
para breve. 


João Verdades, 


E 
REP REção 
RESENHA NOTICIOSA 


Mom DE VicroR Conbon no mia 
iam empre do theatro doa 
gra ofereceu, em a noite de a7 do mes findo 
lima recita aó benemérito aldcanisa: Vicior 
ndo, tendo tambem reed, ema otra 
regra a Serpa Pinto, em que lhe foi emreguê 
uma. espada de honra comprada com o [ade 
ducto dum espectaculo naquele teatro. 

Eram us mois de fes eutremamente 
sympthicas pelo sentimento paiíoiso que us 
inspirou e que muito honra a Empreca do these 
tro que as Pealsou, 

Agradecemos o Convite que tivemos para à 
recita em Honra de Vistor Gordon, no elegante 
thestrinho popular. 


| D. Mayors. ot Souia Covo, — Faleceu no 
dia 28 da mez findo, nb palncio dos ses. duques 
de Palmella na rua da Escola Polyrechniea dese 
Di Manoel de Souza Coutinho, general de brigado 

D. Manoel de Sovzu Coutinho descendia d'uma 
clas mais lustres. Famílias portugueias frances 
zas. Filho do marquez de Sunto Ii, su ado per: 
tencia a uma das famílias mais oba da Pranes. 
Sm e Sima Ira fomordomvo tor deb 

ai. |, quando à joven princeza, expatriada, +€ 
refugio em I.ondres O mobre dale soeriisou.se 


à causa. liberal e com elle seus filhos o conde de 
Alva que morceu nos campos de batalha é D. 
Manoel 


que faleceu agora tendo, combatido pel 
ide, desde a ilha Terceira até ao fim das 


noel não foi só um militar valente, foi 
um homem e conversador ilustrado e 

uentadores de S Cars 
los, tendo a maior paixão pela musica, é sendo! 
um grande admirador dos artistas cujo trato esti- 


Coutinho era irmão. 
24 Coutinho é de Mur- 
ga, que foram cumareiras da rainha D.Maria Il e 
aio dos srs. duques de Palmvelia, 

ames a sua ilustre familia. 


ERAS EEE 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Protesto da Associação do Logistas do Lisboa, 
dirigido ao commercio portugues contra o insolito 
ultimatum que O governo de Inglaterra enviou ao 
de Portugal, em 11 de janeiro de 1890; 


O Patriota, numero unico a benefício da subseri- 
ão macio Funchal 24 de fevereiro de Ng 

grincipia por uma. Homenagem 
a Serpa Pinio. Varios amigos adquados comple: 
fam às suas quatro pafioas impressas a tinta 
azul 


Contos ao Inar por Julio Cesar Machado. Colt 
são fotonio Naria Pery tar, Linho É um 
$$ edição à que acaba de sor publicada d este de: 
Jesioo ivo, em que o infliz ulio Cesar Macha: 
do principios a afirmar 0 seu talentos 


rimetrio revista mensal de medicina dois 

trica. Baseada na. plasilogia é experimentâção 

Elinica segunão 2 mizhado de grs Hip ratro Ge 

Jorestorproritaio, José Bernardo Bier, ie 
oro. 


de Adolpho, Modesto & Ex 
Sóva do Logreiro, 85 a 42 


